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Resumo

Tendo como estudo de caso o Afeganistão, descre‑
vem‑se as alterações na forma de fazer e entender 
a guerra, as principais motivações de quem decide 
participar na guerra, o papel das coligações e alian‑
ças, a centralidade do papel dos EUA e as razões 
que levam países como Portugal a integrar o es‑
forço de guerra.  
Através de comparações pontuais com outros con‑
flitos analisam‑se ainda as principais políticas e 
doutrinas em vigor, nomeadamente as políticas de 
comprehensive approach, comprehensive engagement 
ou engagement by nature e as “novas” doutrinas de 
“contrainsurreição”.

Abstract
Portugal, the United States of America and the 21st 
Century Wars

Using Afghanistan as a case study, this article describes 
the changes concerning the way of making and unders-
tanding war, the motivations of the main actors, the role 
of coalitions and alliances, the centrality of the USA and 
the reasons that impel countries like Portugal to partici-
pate in the war effort.  
Through the occasional comparison with other conflicts 
it is analyzed the main policies and doctrines, specifi-
cally the “comprehensive approach, comprehensive en-
gagement or engagement by nature” policies and the 
“new” counterinsurgency doctrines.
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